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— Capítulo 14 — 

ALUMÍNIO NO EXTRATO SULFÚRICO 

Paulo César Teixeira 

David Vilas Boas de Campos 

Ademir Fontana 

14.1 Princípio 

Determinação por complexometria com CDTA ou por 

espectrofotometria de absorção atômica no extrato sulfúrico. 

14.2 Material e Equipamentos 

 Béquer de 250 mL. 

 Bastão de vidro. 

 Balão volumétrico de 50 mL e 1 L. 

 Erlenmeyer de 125 mL. 

 Balança analítica. 

 Bureta digital. 

 Espectrômetro de absorção atômica com chama. 

14.3 Reagentes e Soluções 

https://www.embrapa.br/equipe/-/empregado/294943/marcelo-francisco-costa-saldanha
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 Solução do CDTA 0,031 mol L-1 – pesar 11,2952 g de 

CDTA (ácido 1,2 ciclo-hexilenodinitrilo-tetracético - 

C14H22N2O8.1H2O). Colocar em béquer de 250 mL e 

adicionar 100 mL de solução de NaOH 2,5%, recém-

preparada. Agitar bem com bastão de vidro até dissolver; 

transferir para balão volumétrico de 1 L, adicionando água 

até completar o volume. Guardar a solução em depósito de 

polietileno. 

 Solução de acetato de amônio pH 4,5 – colocar 6 mL do 

ácido acético (C2O2H4) glacial em balão volumétrico de 50 

mL, contendo 40 mL de água. Homogeneizar e completar o 

volume. Transferir a solução para Erlenmeyer de 125 mL, 

adicionar duas gotas de azul de bromotimol e titular com 

NH4OH concentrado até viragem do azul para o verde, 

anotando o volume gasto. Preparar a solução tampão, 

colocando 120 mL do ácido acético em balão volumétrico 

de 1 L contendo 500 mL de água e adicionar, pouco a 

pouco, agitando, a quantidade de NH4OH gasto na titulação 

anterior multiplicada por 10. Agitar e completar o volume. 

 Álcool etílico absoluto – utilizar o produto comercial. 

 Solução de ditizona a 0,025% – pesar 0,025 g de ditizona 

(difeniltiocarbazona) e dissolver em 100 mL de álcool etílico 

p.a. Esta solução é instável, podendo ser usada no máximo 

por 2 a 3 dias se colocada em geladeira. 

 Solução de sulfato de zinco 0,0156 mol L-1 – pesar 4,4857 

g de ZnSO4.7H2O, colocar em balão volumétrico de 1 L 

contendo água destilada ou deionizada, agitar, 

homogeneizar e completar o volume. 

14.4 Procedimento 

 Após a dosagem de Fe2O3 pelo EDTA (item 12.4), adicionar 

10 mL da solução de CDTA (aguardar mais ou menos 1 

hora), 10 mL da solução tampão de acetato de amônio pH 
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4,5 (esperar 10 minutos), 50 mL de álcool etílico e 2 mL de 

solução de ditizona (recém-preparada). 

 Titular o excesso de CDTA com solução de sulfato de zinco 

0,0156 mol L-1, até viragem de cor verde-acinzentada para 

cor rosa forte, sendo essa mudança nítida e instantânea. 

 Paralelamente, empregar uma prova em branco e 

determinar o volume de sulfato de zinco necessário para 

reagir com 10 mL do CDTA. 

14.5 Cálculo 

 10x   OAl 32 









668,1

1,0
)( 2xTiO

ab  

Em que: 

Al2O3 – concentração de Al2O3 total no solo, em g kg-1. 

a – volume da solução de sulfato de zinco gasto na titulação 

da amostra, em mL. 

b – volume da solução de sulfato de zinco gasto na titulação 

da prova em branco, em mL. 

TiO2 – concentração de TiO2 total no solo, obtida pelo ataque 

sulfúrico, em g kg-1 (item 13.5). 

Valor 1,668 – fator de conversão de Ti para TiO2. 

14.6 Observações 

Este método determina conjuntamente o alumínio e o titânio, 

sendo necessário descontar o TiO2 obtido pelo método para 

ter o resultado só de Al2O3.  

Em caso de solos com alto teor de TiO2 é conveniente recorrer à 

separação prévia do titânio e ferro por precipitação, para, em 

seguida, proceder à determinação do Al2O3 pelo mesmo método. 
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